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É por certo a saúde coisa mui preciosa, a única mere-
cedora de todas as nossas atenções e cuidados e de que 
a ela se sacrifiquem não somente todos os bens mas 
a própria vida, porquanto na sua ausência a existên-
cia se nos torna pesada e porque sem ela o prazer, a sa-
bedoria, a ciência, e até a virtude se turvam e se esvaem.

— Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592). 
Ensaios. “Da semelhança dos pais com os filhos”.

Trad. Sérgio Milliet
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Representação de uma figura humana dividida em duas partes: na metade 
esquerda o homem-cirurgião, com um acervo de instrumentos de intervenção 
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Parir e nascer,
Algo novo que se 

Revela em um fato… um ato!
Todos estamos e somos envolvidos.

Os caminhos são vários, cada um faz o seu…

Exposição Parto e Nascimento no Brasil, 2019
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Prefácio
Maria do Carmo Leal

Pesquisadora da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca,
 Fundação Oswaldo Cruz

O parto e nascimento são simultaneamente eventos naturais, sociais e 
culturais da espécie humana que afetam a todos nós e se revestem de 

grande curiosidade e expectativa porque por meio deles é garantida a nossa 
sobrevivência como espécie e os nossos genes, perpetuados. Exatamente 
por se tratar desse ponto crucial, todas as mudanças vivenciadas pela socie-
dade humana foram inscritas aí, na nossa reprodução.

Assim, este livro ao falar sobre a história do parto e nascimento no 
Brasil, aborda também o lugar da mulher na sociedade, seu lugar na fa-
mília, em acordo com as classes sociais às quais pertencem. Inicialmen-
te, como um evento de mulheres, o parto acontecia na casa, no domicílio, 
acompanhado de perto por outras mulheres, a parteira, a mãe, as irmãs e 
amigas, e, um pouco mais de longe por toda a família, aí incluídos o marido 
e os irmão maiores de recém-nascido.
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À medida que avança o conhecimento sobre o corpo humana e a me-
dicina, o acompanhamento da nossa reprodução foi se distanciando do 
âmbito familiar e indo para o profissional, culminando na hospitalização 
para o parto, reconhecida, à época, como uma necessidade para maior con-
trole sobre todos os eventos que pudessem representar um risco à mulher 
e ao seu recém-nascido.

O maior controle sanitário, aliado ao desenvolvimento de novas téc-
nicas, inclusive cirúrgicas e de cuidado intensivo, tiveram um importante 
papel na redução da mortalidade materna e de recém-nascidos. Ao lado 
disso, foram realizadas muitas tentativas e experimentações sobre o corpo 
das mulheres, buscando contribuir para a facilitação do trabalho de parto. 

Recentemente, nos últimos 20 anos, pode se constatar que muitas da-
quelas intervenções foram introduzidas sem uma adequada avaliação da 
sua efetividade, e que algumas delas produziam mais danos que benefícios 
para a mãe e o seu bebê. Esta é a fase atual que vivemos na atenção ao parto: 
desfazer práticas que redundaram em danos e selecionar as que são, de fato, 
benéficas.

A grande surpresa é a recomendação, com base em estudos científicos 
bem conduzidos, para o retorno à autonomia da mulher de como vivenciar 
esta experiência em partos de baixo risco, que corresponde a mais de 80% 
do total, mesmo em ambiente hospitalar. Em vez de deitada e presa ao leito 
com tubos, durante o trabalho de parto a mulher deve ser estimulada a 
se alimentar, tomar líquidos, banho morno, receber massagens, caminhar, 
exercitar-se, ouvir música e escolher a posição conveniente para parir. Esta 
liberdade é reconhecida como grande impulsionadora da melhor maneira 
de se dar à luz, favorecendo sentimentos de controle, comando e realização 
para a mulher. 

Parir é um ato de criação e a importância da presença do companhei-
ro, ou de outra pessoa da escolha da mulher, para o seu bem estar, em todos 
os momentos deste cenário, fez os serviços de saúde inclui-los. Conduzir 
o parto com autonomia e sob o controle da mulher é fundamental para o 
bom resultado do nascimento. Acolhimento, respeito e dignidade são co-
adjuvantes essenciais. 

Estas recomendações de mudanças implicam também em um novo 
desafio e, por vezes, em um difícil exercício para os profissionais de saúde, 
que colocados no comando da atenção ao parto necessitam agora compar-
tilhar o lugar com as mulheres e serem seus parceiros de jornada. Necessi-
tam perguntar como elas querem conduzir o seu trabalho de parto e parto 
e saberem gerenciar mudanças nos planos de parto iniciais das mulheres, 
quando necessário.
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No nosso país estamos neste momento de mudança, que implica em 
avanços, incompreensões e às vezes resistências. Já tivemos a oportunidade 
de vivenciar desafios semelhantes quando a ciência recomendou o retorno 
ao aleitamento materno, ou quando modificou o manejo das diarreias in-
fantis para o uso da reidratação oral, ou mesmo quando a recomendação 
de vacinas passou a ser universal, antes reservada a uma prescrição médica.

Passo a passo, através dos seus capítulos, este livro vai deslindando 
todo este movimento sociocultural do parto e nascimento no Brasil, apre-
sentando as novas evidências científicas e convidando as mulheres e seus 
familiares a conhecerem, refletirem e compartilharem entre si e com os 
profissionais de saúde os seus projetos para o nascimento dos seus filhos. 
O desejo da mulher quanto ao tipo de parto que ela programou foi o fator 
mais importante para a sua realização com satisfação materna, como mos-
trado na Pesquisa Nascer no Brasil.

As mulheres se fortalecem grandemente no processo da reprodução, 
quando sentem a força da natureza gerando vida dentro do seu corpo. Vida 
que vai gerar outras vidas, numa repetição diversificada dos seres huma-
nos, semelhante ao das outras espécies animais, dos vegetais, numa comu-
nhão com a natureza que precisa ser resgatada para a recuperação da nossa 
empatia com o ambiente que nos cerca e com o universo. Temos aí uma 
oportunidade para recuperar a nossa consciência cósmica. 
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Apresentação
Luiz Antonio Teixeira

Andreza Pereira Rodrigues
Marina Fisher Nucci

Fernanda Loureiro Silva

Na primeira década dos anos 2000, no Brasil, o parto aparece mais for-
temente no debate público. O que antes ocupava uma agenda para 

pensar os serviços de saúde, a assistência e as políticas públicas vêm à cena 
com base em outras perspectivas, muito fortalecidas pelas diferentes dis-
ciplinas acadêmicas e movimentos sociais que passam a pautar também 
o parto. Por dentro dos serviços, em um sistema de saúde com configura-
ções tão distintas entre os subsetores público e privado, era preciso mapear 
como acontecia a atenção ao parto e como as mulheres vinham vivencian-
do esse evento singular. 

Foi neste contexto que, entre 2011 e 2015, pesquisadores do Instituto 
Fernandes Figueira e do Observatório História e Saúde do Departamento de 
Pesquisas da Casa de Oswaldo Cruz se uniram em torno de um projeto que 
buscava investigar questões relacionadas ao parto e nascimento no Brasil. 
Projetos iniciais coordenados por Claudia Bonan e Luiz Teixeira impulsio-
naram trabalhos de mestrandas e doutorandas, em especial o de Andreza 
Rodrigues sobre o uso da cirurgia cesariana no Brasil. Com a formação de 
um grupo de pesquisa, as reuniões sistematizadas e os trabalhos alinhados 
(e por vezes complementares) houve um aprofundamento nas reflexões 
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que o grupo vinha fazendo no âmbito dos estudos sobre as práticas de par-
to, mais especificamente sobre a Medicalização dos Nascimentos no Brasil. 
Conjugando aportes da História e da Saúde Coletiva, as perspectivas dos 
estudos sociais da ciência e das tecnologias e da biomedicalização, levou 
o grupo a descortinar fontes e análises que foram caras a este campo de 
estudo. 

Em 2016, o grupo obteve um auxílio/apoio financeiro em um edital 
da Casa de Oswaldo Cruz (Edital PROEP), o que lhe favoreceu uma traje-
tória fértil e exitosa. A publicação de artigos em diferentes periódicos, cur-
sos nos Programas de Pós-graduação em História das Ciências e da Saúde 
(Casa de Oswaldo Cruz) e em Saúde da Mulher e da Criança (Instituto 
Fernandes Figueira) e orientações de alunos no tema do parto e nascimen-
to passaram a ser a tônica do trabalho. Nesse momento, as pesquisadoras 
Marina Fischer Nucci e Fernanda Loureiro foram incorporadas à equipe 
do projeto, que também passou a contar com a participação das queridas 
colaboradoras Ilana Lowy, Larissa Velasquez, Lucia Regina Nicida e Wanda 
Weltman. O ingresso desse conjunto de profissionais ampliou o rol de pre-
ocupações do projeto — traduzidos nos objetos de estudo das participantes 
— que até então estava focado nas vias medicalizadas do parto e passou a 
incorporar questões como a violência obstétrica e o uso de diferentes inter-
venções no parto hospitalar.

Nesta apresentação é importante destacar três atividades que contri-
buíram para a consolidação do grupo de pesquisa e que culminaram na 
publicação deste livro. A primeira foi a publicação do dossiê na Revista 
História, Ciência e Saúde – Manguinhos em 2018. Intitulado “Parto, nas-
cimento e mortalidade infantil: saberes, reflexões e perspectivas”, reuniu 
publicações de pesquisadores brasileiros e da América Latina, que através 
de chamada pública enviaram artigos que trazem diferentes perspectivas 
sobre o tema. A outra atividade foi a criação da exposição Parto e Nasci-
mento no Brasil, cujo objetivo é circular por diferentes espaços culturais 
e em serviços de Atenção Primária em Saúde.1 A exposição apresenta ao 
público, em linguagem acessível, os resultados das pesquisas desenvolvidas 
pelo grupo, que ganharam ainda mais expressão com a generosa contribui-
ção de um time de fotógrafas brasileiras que tem o parto visto através de 
suas lentes.2 A terceira atividade foi realizada também em 2018, quando o 

1	  A exposição foi à público na Semana Científica da FIOCRUZ e hoje integra as ações do proje-
to de extensão Saberes em Saúde da Escola de Enfermagem Anna Nery/UFRJ, coordenado pela professora 
Andreza Rodrigues.

2	  Nossos sinceros agradecimentos às fotógrafas Adriana Medeiros, Aman-
da Nunes, Bia Fioretti, Carla Raiter, Débora Silveira, Eduardo Queiroga, Helena Sil-
va, Lu Figueiredo, Margot Fontaine, Mari Ricci por contribuírem nesta atividade.



[ 19 ]

grupo de pesquisa promoveu o Seminário Internacional Medicalização do 
Parto, no qual contamos com a participação de pesquisadores e pesquisa-
doras brasileiras e estrangeiras, além de representantes de movimentos de 
mulheres, profissionais da atenção ao parto e um grande público que esteve 
presente no evento e ainda hoje podem acompanhar desdobramentos da-
quele encontro através dos vídeos disponibilizados no site do Observatório 
História e Saúde, que também abriga uma versão virtual da exposição Par-
to e Nascimento no Brasil (<www.ohs.fiocruz.br>). O livro que agora apre-
sentamos foi fruto desse longo e gratificante processo, uma ideia que surgiu 
da realização do seminário, e onde contamos com capítulos elaborados a 
partir das apresentações das autoras. 

Para a realização dessas atividades foi fundamental o auxílio de um 
financiamento do CNPq (MCTIC/CNPq N.º 28/2018 – Universal), e de 
bolsas de produtividade do CNPq (CNPq N.º 09/2018 – Bolsas de Produti-
vidade em Pesquisa) e da Universidade Estácio de Sá (Pesquisa Produtivi-
dade, Extensão Social e Extensão Inovadora da UNESA-RJ).




